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MONTAGEM DE UM RECINTO BLINDADO PARA PRODUÇÃO DE

PROTEÍNAS MARCADAS COM IODO-131

Sagramor C. Mello Persano e Constância Pagano Gonçalves da Silva

RESUMO

Oescreve-»e, neste trabalho, * célula de lucite estanque, protegida por tijolos de chumbo da 100 mm da

espessura, destinada è marcação, purificação e aliquotagam de proteínas I.

INTRODUÇÃO

Tornou-se necessária a montagem de um recinto blindado, de modo a assegurar a máxima
proteção ao operador, porque o objetivo é a produção rotineira de proteínas e derivados marcados com
lodc-131. notadamente Soro Albumina Humana, Macroagregado e Microagregado de Albumlna * .

Os radiofármacos marcados com lodo-131 destinam-se ao diagnóstico "in-vivo", devendo-se

observar as melhores condições de assepsia na sua preparação.

1 - DESCRIÇÃO DA CÉLULA DE PRODUÇÃO

1.1-Generalidades

A célula de produção localiza-se na "ala quânte" do Centro de Processamento de Material
Radioativo, em uma sala denominada "Sala Gama". Nesta "Sala Gama", as células eitao dispostas de
modo a se ter uma "Zona de trabalho" e uma "Zona de Manutenção".

Zona de manutençio

Zona de Trabalho

/ Esc 1:2CK

Figura 1 - Dliposlçlo dai Células na "Sala Gama"

Aprovado par* publlcaefo am Junho/1978.



Voltadas para a "Zona de Manutenção" encontram-se as portas de chumbo • de luu;
destinadas a uma eventual intervenção na célula. Quando necessário, ai caixas de lucite podem ser
retiradas deste l?do. por deslizan>i-nto.

Todo o equipamento de produção, incluindo vidraria e aparelhagem, esta instalado dentro de
duas caixas de estrutura metálica com paredes de lucite, com dimensões de 140 cm x 100 cm x 140 cm
que se comunicam por uma passagem. Este conjunto encontra-se no interior de uma blindagem de
chumbo de 100 mm de espessura. O comando do equipamento de produção se faz exteriormente, por
meio de pinças apropriadas e das instalações pneumética, elétrica e hidráulica instaladas no painel de
controle(13)

1.2-Blindagem

Instalou-se uma estrutura constituída por seis colunas metálicas preenchidas de chumbo. Estas
são construídas de modo a encaixar e suportar paredes constituídas por tijolos de chumbo de 100 mm
de espessura. O espaço entre as paredes de lucite internas e a estrutura de chumbo externa é de 170 mm.
Esta distância permite uma manipulação boa e visão adequada no interior das células.

A Figuro 2 apresenta o esquema da célula para marcação de proteínas.

Eic. 1:37U

1) Coluna»

21 Blindagem

3) Estrutura de Plexiglass

4) Passagem Estanque

5) Anticâmara

6) Porta da Manutenção

7) Porta de Entrada

Figura 2 - Esquema da Célula óe Marcação de Protei

1.3 - Ventilação - Filtraçío113I

0 circuito para cada caixa de lucite compreende os elemento» seguintes

a) Filtro de entrada de ar, colocado fora da proteção biológica.

b) Filtro de extração d-> ar, colocado no interior da proteção biológica e sobttt o («to da
ua caixa de lucite. 0 filtro eslá ligado è tubulação geral de extração existente nê "Sala Gama".



c) Válvula reguladora. Entre o liltro de exlraçi) de ar e a tubulação geral acha-se instalada
uma válvula reguladora, tipo membrana. Em caso de abertura da porta da caixa de Iucite
a depressão diminui, a vilvula aumenta a va^ão atí que a depressão no interior v
mantenha constante. A depressão interna é de 20 mm de coluna de Igua.

A Figura 3 mostra o sistema de ventilação - fíltraçâo.

1) Filtro Entrada

2) Filtro Extração

3) Filtro

4> Válvula Reguladora

5) Detector de Depressão

6) Manometro

Figur»3 - Sistema Ventilação - Firtracüo

1.4 -Visão

Foram instalados dois visores de vidro de chumbo de 200 mm de espessura e 220 mm de

diâmetro, na face frontal da célula.

1.5-Manipulação

Faz-se a manipulação da aparelhagem de vidro com o auxílio de dois pares de pinças.

1.6 - Entrada a Saída de Material

Para assegurar as melhores condições possíveis de assepsia idealizou-se um sistema de enticimare
(520 mm x 590 mm x 550 mm) provido de lâmpadas ultravioleta |UV) dt 15 W • 400 mm de
comprimento.

No interior de cada célula de Iucite foram instalaria» duas limpadas UV de 30 W r y IS mm de

(iimprimemo.



Um conjunto de dois trilhos que atravessa as duas células de lucite permite Itvar, por meio de

um carrinho, o material de um ponto ao outro no interior da célula.

As anticãmaras são providas de duas portas poeumlticas de lucite que se abrem
independentemente, o comando sendo (eiIo no painel de controle.

Faz-se a entrada de material para dentro da célula da maneira seguinte:

- abertura da porta de chumbo lateral externa

- abertura da porta de lucile externa da anticãmara

- entrada de material para a anticãmara pelo carrinho sobre trilhos

- fechamento da porta de chumbo

- fechamento da porta interna da anticãmara

- o material sobre o carrinho é puxado para dentro da célula com a pinça

- fechamento da porta interna da anticãmara

Desta maneira garante-se a estanqueidade da célula, minimizando o perigo de contaminação
ambiental, seja de germes para seu interior, seja de radioatividade para o exterior.

2 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO DE PRODUÇÃO

Pode-se subdividir o equipamento de produção em uma pane movei e outra fixa.

A pane móvel é constituída de vidraria e de um sistema Millipore. Esta devera ser lavada e
esterilizada antes de cada produção, a fim de assegurar uma qualidade ótima para o produto final.

Este equipamento é montado, ao início de cada marcação, sobre o carrinho suporte e deste
modo, introduzido na célula. Fez-se a montagem no interior da anticãmara, com a porta pneumltica
interna fechada, mantendo-se a lâmpada UV acesa.

A parte fixa é constituída por:

a) torneiras pneumáticas instaladas no interior da célula que servem para a transferência de
líquidos de um frasco a outro

b) aquecedor

c) válculas para regulagem do vácuo

d) lacrador para frascos tipo penicilina

e) sistema 'Teledosimat" para aliquotagem do produto'13'

f) pHmetro

Um sistema de aquecimento tipo banho-maria e duas bombas de vácuo l io colocados fora da
'•íiuia e a ela se comunicando por meio de canalização adequada.

As Figuras 4 e b mostram o equipamento de produção



Figura 4 - Arranjo da Vidraria aobra o Carrinho



Figura 6 - Equipamento • Vidraria no Interior da COula



3 - MODO DE OPERAR

O recipiente contendo a proteína para marcação e a solução de iodo-131 sã» introduzido* pela
anticãmara. A Figura 6 mostra a vidraria usada na produção e purificação do soro Albumina ' 3 ' I.

Os reagentes (1) são adicionados pela pipeta (2). Após o tempo de marcação conveniente
(40 minutos) a solução marcada passa para o pulmão 13) com o auxilio da torneira pneumitica (4). A
solução percola por coluna de resina aniònica (5), o produto sendo recolhido no frasco coletor (6).

A proteína marcada e purificada é filtrada por Milipore (7). cuja membrana 0.22 n permita a
sua esterilização. Transfere-se a solução para o corpo (8) que alimenta o sistema 'TeMosimat" (9)
sendo distribuída para Irascos estéreis colocados sobre a mesa giratória (10). Os 'rascos são em seguid*
lacrados ( i ; !

m comptimrio

r v 1 7 6

F i g u r i 6 - E iquemi do Equipamento d * Produção d * Soro Albumin» I J I I



Paru do «oro atbummt l ] l l destinado à preparação dt Mauu^agtdos passa para a lagunta
cama dt kidtc. Esta substancia mareada 4 aspirada para o pulmio (1) om ajuda da torneira pneumfcica
(2) c passa para a mama dt vidro dt aquecimento (3). Apte attno do pH. procade-se è formação das
partículas fazendo pastar água aquecida (7M0°C) • fria (5- l0*O sucessivamente, pala manta dt vidro,
sob agitação constante (4). Figura 7.

^ ar comprimido r ar comprimido

AO/OT^ ,1 N. vácuo V . ^

^ V >

Etc 1:2.6

Figwa7 - Esquema do Equipamento dt Produção da Macroagragado

A aliquotagem do produto marcado é feita por meio de um "Tetadosimat", em frascos tipo
penicilina. Estes frase.» sao lacradoi. colocados em blindagem dt chumbo e retirados pela antidmara.

SUMMARY

A Ink proof proem boi. thUMwl «*tth • 100 mm Iwd wttl. for tfw liMHnf, purWcMlon and «iptmtnf of
111,
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